
 
 

 
  

   
SOJA – 10/06/2024 a 14/06/2024 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2023/24):  R$ 86,54/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
Em semana de divulgação de quadros mensais de 

Oferta e Demanda do USDA e da Conab, os preços 

internacionais oscilaram bastante, mas ficaram 

praticamente estáveis, com uma queda de 0,32% 

nas médias semanais.  

 

Fonte: CME/Group 

Conforme informado pelo Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos (USDA), 93% da 

safra norte-americana já foi plantada. Esse 

percentual é inferior aos 97% esperados para o 

mesmo período de 2024, mas superior à média dos 

últimos cinco anos, que é de 91%. Atualmente, 70% 

das lavouras são classificadas como boas ou 

excelentes, enquanto no mesmo período de 2023, 

esse percentual era de 54%. Isso indica que a 

qualidade das lavouras deste ano está melhor que a 

do ano anterior. No entanto, o mercado continua 

atento a um possível clima mais seco no leste do 

cinturão dos EUA. Outro foco de atenção são as 

margens de esmagamento na China, que voltaram a 

ficar bastante baixas, podendo reduzir a demanda. 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
O dólar teve uma alta de 2,01% na média semanal. 

O dólar teve uma alta de 2,01% na média semanal, 

motivada pelas expectativas sobre as taxas de juros 

no Brasil e nos Estados Unidos. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Os prêmios nos portos tiveram uma alta de 3,85% na 

semana, mas ainda estão abaixo da média dos 

últimos cinco anos. Um possível arrefecimento da 

demanda motivado por uma menor margem de 

esmagamento chinesa, pode manter os prêmios de 

porto baixos. 



 
 

 
  

   

 

Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
A média ponderada dos preços nacionais 

alcançou R$ 121,38/sc esta semana, uma alta de 

1,67% em relação à semana anterior e 5,56% mais 

elevada que no mesmo período de 2024. No 

entanto, esses preços ainda estão bem abaixo da 

média de 2021 e 2022. A alta foi motivada 

principalmente pelos aumentos dos prêmios nos 

portos e pela valorização do dólar. 

 

 Fonte: Conab. 

2.3.2. Safra Nacional. 
 

Com a colheita finalizada, a atenção se volta para os 

desafios climáticos enfrentados no Rio Grande do 

Sul, buscando avaliar a extensão dos prejuízos.  

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 

aumentou a estimativa de área plantada de soja e 

reduziu a estimativa de produtividade e produção, 

principalmente no Rio Grande do Sul, que teve uma 

redução de produção de aproximadamente 1,7 

milhão de toneladas.  

Por esse motivo, a produção de grãos de soja para a 

safra de 2023/24 foi reduzida em 331 mil toneladas, 

sendo agora estimada em 147,35 milhões de 

toneladas. 

 

2.3.3. Exportações Nacionais. 

 
Segundo a Secretaria de Comércio Exterior 

(SECEX), as exportações nos 10 dias úteis de junho 

de 2024 foram de 7,34 milhões de toneladas. Com 

uma média diária de exportação de 734,46 mil 

toneladas. Esta média é 12,2% maior em relação às 

médias de maio de 2023.  

Com a média atual, as exportações de junho podem 

chegar a 15,42 milhões de toneladas, mas o line-up 

de junho estima uma exportação de 

aproximadamente 16,06 milhões de toneladas.  

Em maio de 2023, as exportações foram de 13,74 

milhões de toneladas. As exportações do ano de 

2024 estão estimadas em 92,50 milhões de 

toneladas, mas, caso as exportações continuem 

aquecidas e subindo, as estimativas deverão ser 

atualizadas.  

O valor médio da tonelada das exportações de maio 

de 2024 está 0,4% menor que no mesmo período de 

2023. A queda no valor da tonelada de 2023 para 

2024 é motivada pela baixa dos preços 



 
 

 
  

   

internacionais, mas compensada em parte pelos 

aumentos dos prêmios de portos. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

No dia 12 de abril, o Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA) divulgou seu relatório mensal 

de oferta e demanda de soja, sem apresentar 

alterações significativas. A estimativa da safra 2023/24 

de soja no Brasil foi reduzida em apenas um milhão de 

toneladas, passando de 155 para 154 milhões de 

toneladas. Além disso, os estoques de passagem nos 

Estados Unidos foram aumentados em 270 mil 

toneladas para a safra 2023/24, devido a uma redução 

equivalente nos esmagamentos. 


